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COMO THECLA NO BRASIL 1  

ROBERTO PEIXOTO PEREIRA2  

RIISITM() - Em levantamentos dc insetos realizados na cultura do feijão 
na região norte do estado do Rio de Janeiro foi observada a ocorrência 
da broca-das-vagens identificada como Michav'/u.v jebus (Godi., 1819) 
(1 .epidoptera: Lycacnidae). Contudo, a literatura brasileira refere-se in-
corretamente a essa espêeic com a denominação de Thee/a frbus, cuja 
oeorrê ne ia está limitada à zona F'aleiirtica. 

GENUSMICHAELUS ERRONEOUSLY DENOM)NATED 
AS THECLA )N BRAZIL 

ABSTRACT )n some insect surveys carried out on bean crops in lhe 
north region ol lhe state 01 Rio de Janeiro, lhe occurrence 01 the pod 
borer Michae/us jebus (GodI., 1819) (Lepidoptera: Lycaenidae) was 
observed. However, in lhe Brazilian literature this insect is errormeously 
denominaled as Thec)a jebus, which is found only in lhe Pa)aearclic zone 
01 the globo. 

Fio levantanienlos periódicos de insetos, relativos à cultura do feijão, realizados na 
região norte do estado do Rio de Janeiro, têm sido constatada a ocorrência de uma le-
pidobroca da vagem, identificada como Michai'lu.v jebus (Godt. , 18 19) (Lepidoptera: 
Lycaenidac) (lig. 1) (Souu Filho & Pereira 1985). 
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Posteriormente, em coiisulta à literatura brasileira disponível, somente foram en-
contradas referências sobre Thecla jebus (Godt., 1819) (Lepidoptera: Lycaenidae). 
conforme Silva et ai. (1968), Zucchi et ai. (1975), GaIlo et ai. (1978), Nakano et ai. 
(1981), Oliveira et ai. (1981). Carvalho et ai. (1982) e Sartorato et ai. (1983). Apesar da 
semelhança entre os nomes, este não 6 um caso de sinonímia. Todavia, constatou-Se 
que no Brasil Michaelusjebus e Thec!a jebus referem-se à mesma esp6cie. Por outro la-
do, o gênero Thecla (Tribo Theclini) possui duas espécies, que ocorrem na zona Pa-
leártica, ao passo que todas as espécies do gênero Michaelus (Tribo Eumaeini) Iocaii-
zani-se na zona Neotropical e, portanto, sâo incorretamente denominadas de Thecla. 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

1. São aceitos para publicação trabalhos técnico-científicos 
originais, resultantes de pesquisa de interesse agropecuário, 
ainda não publicados nem encaminhados a outra revista para 
o mesmo fim. 

2. Uma vez aceitos, os trabalhos não poderão ser reprodu-
zidos, mesmo parcialmente, sem o consentimento expresso 
da revista Pesquisa Agropecuária Brasileira (PAR). A se-
qüência da publicação dos trabalhos é dada pela conclusão de 
sua preparação e remessa à oficina gráfica. 

3. São de exclusiva responsabilidade dos autores as opi-
niões e conceitos emitidos nos trabalhos. Contudo, o Editor, 
com a assistência da Assessoria Científica, reserva-se o di-
reito de sugerir ou solicitar modificações aconselháveis ou 
necessárias. 

4. Na elaboração dos originais deverão ser atendidas as 
normas abaixo: 

a) os trabalhos devem ser apresentados em duas vias (ori-
ginal e uma cópia) datilografadas em uma só face do papel, 
Cm espaço duplo, e com margens de, no mínimo, 2 cm; o 
texto será escrito corridamente, sem intercalação de tabelas e 
figuras, que, feitas em folhas separadas, serão anexadas ao fi-
nal do trabalho; para as REFERÊNCIAS, AB STRACT e re.  
lação das legendas das figuras serão iniciadas folhas novas, 
mesmo que haja espaço na anterior; as folhas, ordenadas em 
texto, legendas, tabelas e figuras, seráo numeradas seguida-
mente; 

b) no rodapé da primeira página deverão constar a quali-
ficação profissional principal e o endereço postal completo 
do(s) autor(es). 

S. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) 
deverão ser apresentadas em tamanho maior do que aquele 
em que deverão ser impressas; para assegurar a nitidez após a 
redução para o tamanho de uma página (IS cmx 20cm) ou 
tamanhos menores; todos os elementos da figura serão cal-
culados em escala adequada; parte alguma da figura será da-
tilografada; a chave das convenções adotadas será incluída na 
área da figura; evitar-se-á a colocação de título na figura, 
quando este possa fazer parte da legenda; os desenhos deve-
rão ser feitos com tinha nanquim preta, em papel vegetal; ca-
da figura será identificada na margem ou no verso, a traço le-
ve de lápis, pelo respectivo número e nome do autor; na re-
messa dos trabalhos deverá ser preferido o uso de envelopes, 
para não danificar as figuras com grampos. Fotografias não 
devem ser montadas, mas apenas colocadas em envelopes. 

6. Os trabalhos devem ser organizados, sempre que possí-
vel, em TÍTULO, RESUMO, ABSTRACT, INTRODU-
ÇÃO, MATERIAL E MÉTODOS, RESULTADOS, CON-
CLUSÕES, AGRADECIMENTOS e REFERÊNCIAS. 

7. Outros pormenores para confecção de trabalhos a se-
rem enviados à PAR são fornecidos por requisição dos inte-
ressados, pelo Editor-Chefe da Revista. 

8. Os autores receberão 20 separatas do seu artigo publi-
cado. Os pesquisadores e/ou Centros de pesquisas que dese-
jarem receber separatas, deverão avisar à Editora, com ante-
cedência, e assumir o compromisso de pagar o custo das có-
pias solicitadas. 





ERRATA 

Por lamentável descuido nosso, o artigo intitulado: "PRESSÕES DE PASTEJO E 
PRODUÇÃO ANIMAL EM MILHETO Cv. COMUM", de autoria dos Senhores doutores 
Aníbal de Moraes e Gerzy Ernesto Maraschin, saiu errado. 

O trabalho em questão foi publicado nesta revista PAB, no Volume 23(2):197-205, 
fev. 1988, aparecendo as figuras de 1 a 5 sem as explicações respectivas. 

Neste número reproduzimos as cinco figuras em forma completa, apresentando aos 
autores e aos nossos leitores desculpas pelo erro cometido. O Ed. 
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FIG. 1. Ganho médio diário por novilho cruza Zebu em 

relação ao residuo médio da pastagem de milhe-

to. EEA, IJFRS, Guaíba, 1983. 

60 

x 

40 

todo 

----.--.---.-.---.--',-- 

FIG. 3. rercentagem de participação do mill'eto na com- 
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do, EEA, LJFRS, Guaíba, 1983. 
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FIG. 2. Ganho médio diário de novilhos ao longo do pe-

ríodo de avaliação nu'r,a pastagem de milheto 

submetida a quatro níveis de pressão de pastejo, 

EEA, UFAS, Guaiba, 1983. 
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FIO. 4. Digestibilidade "in vitro "  da matéria orØnica 
(DIVMOI de milheto, em quatro níveis de PP, 

ao longo do período de avatiaç8o, EEA, UFRS, 

Gualba, 1983. 
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Fui. b. Ganho/ha com novilhos cruza Zebu e cruza Cia-
rolês em diferentes resíduos médios de uma p-
tagem de milheto- EEA, UFRS, Guaiba, 1983. 


